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\è Sob a janella da amínla
Um gálan bem singulai
Foi no rabecão tocar
Uma sentida bailada.

Bnthusiasmada, a donzella
Conter não pode os desejos
F, muitos milhões de beijos
Lhe atirai;! da janella...

Pela b liada attrahidos
Correm uns cães, que alinal
Fazem um coro infernal
Com seus horríveis latidos.

Foge a donzella, assustada,
Deixando o triste galan
Alli, até de manhã,
A's voltas co^a cachorrada.,
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Grande Chapelaria Armada
Pr,eot>acIa em muitas exposições

Naeionaes «5 Estrangeiras

Chapéos de todas as formas e qualidades, gravatas, bengalas eguarda-chuvas.
í-rande sortimento de chapéos de castor das ultimas formas de 8$ a i3$ooo — Chapéos molies pretos e deuranae 

cores cornpIeto sortimento para homens e meninos, de 4$ a 7$ooo — Chapéos de palha
homens e meninos, de 3$ a 6$ooo — Bonets para homens e meninos, de 1$ a 3$ooo' „,-,,£?,>.. de çoo a aí-ioo - Guarda-chuvas, de 4$soo a 25$ooo — Bengalas para todo o preço e gosto,gravatas oe 50» ra 

^ R _ Est_ verdas sâ0 caicuiadas a cambio de 18
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EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS
Anno.... 12J00O | C mezes.. "..OCO

IAOAMHNTO AlUANTAnO

NUMERO AVULSO
Nafapllnl  JOOrs
Nos Estados  ".«Or»

Publica iintiunlinenie cerca do 6.C00
gravuras

Os orlginacs enviados á redacção
não serão resliluilos, ainda que não
sejam publicados.

Semana Despida
Ai, que semanaquonUp SanioDeus!

Ai que semana horrenda !
Pareoe'até que veiu de encommonda
P'ru castigar a multidão de athous
Que negam a pés juntos a existência

Da caldeira infernal,
Que Deus p'ra castigar o humanomal
Creou com toda a sua Omnipotencia!

* *
Pois c isso. A cidade converteu-se

Num internai braseiro
E muita gente gorda derreteu-se
Tat si tosse* um loucinho do fimioiro'
Quimii. . oum ou. í limrjrro o nllo lem bmilios
l''ra derreter ao >ol nbrasador.
Solire nrdeneia cruel pelas entranhas
E denuncia o elfeito do calor
Pelo suor que escorro dos seus poros,

E em tal estado fica
Que até adquire foros
De preguiçosa bica,

Dessasque asObras Publicas nosdão,
Oue' levam a pingar

E que têm a apparencia singular
De que chorando estão...

Como era natural, esse calor
Excessivo, damnado.
Deu em nnio resultado

E foi de mil desgraças causador.
Muita gente morreu de insolação
ÍL dos crimes subiu a grande lista,

Co'a a subida imprevista
Dessa temperatura do verão.
Entre os crimes havidos na semana,
Foi mais notável esse assassinato

Dum D. Juan barato
Quc-á viva forca quiz saciar a gana,
oue tinha,'de possuir.de sor amante
Duma senhora que elle conhecera

E que logo entendera
Reqnestal-a.amolal-a a todo instante.
Ella, porém, qne sempre o ropellira,
Achou que do D.jluan a persistência
A's raias attingira da insolcneia, -
E um dia, sem poder conter a ira
Que lliec.ausar» oaudazconquistacior,
llon-llio dois liros e o prostrou por lona
A maldizer do seu maldito amor...
Esse facto um exemplo serio encerra
E ensina que a mulher nãoè tãoiraca

Como a julgamos nòs.
Quandoella 7»er... se tinge de velhaca,
Quandonãoquer.,.se tornaat.s.imferozl

Ao ser escripta esta chronica,
Inda está sem solução
Da canhoneira teutonica
Ajü famosa questão.
Trocam-se mil rapapés
Com toda a diplomacia
E do negocio através
Passa-se um dia, outroMia
Sem que se saiba em que fica
O caso de Itajahy...
Todo o cuidado se applica_
Para provar que houve ahi
Apenas um triste engano
K não a mínima offensa,,.
Talvez que pegue esse plano
li não faltará na imprensa
Um órgão' para esposal-o
E com toda a sans-fuçou
Por todo o mundo espal.hal-o
Em alta voz e bom som...
Ioda lia de ficar provado
Oue os allcmães da Panthera,
Nesse caso tão falado,
Deram-nos prova sincera
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I)a mais pe-feita iimi/.ade...
i mo aquillo foi cortada
i; que é grando burrldado
Fazer por isso arrolla...

Assim, nàoé dillieil de prever
o Hnal dn tristíssima occurrencla.
Eis anui O que deve sui-eeder
E Iodos hão de ler disso si-iencia:

d IIrasil, pelo seu ntrevimenlo
De á Allcmanlia pedir salisfaçf.e-.
Levará nus orelhas di is puxões
Quo servirão p*ffl icmpro do cnçnrnienlo.
li para que as nações clvillsadas
Coiilii',;mii .l.-.i. .l.nilii' ii liiiliorllnencla,
lille dirá que foram apressadas,
Que foram frueto dn inexperiência,

As grandes comichOes
Que sentiu pelo corpo ao receber
Essa caricin feita de pilões
Em «pie uma olfirmia julgou topo ver...

Cnbisbaixo.ajoelhado e mui conlricto,
Ao rei Guilherme pedirá desculpa,
No peito badalando muito alllicto :

Méa culpa) Méa culpa:
Valete.

Onalorzc versos... mãos
KOINKIIVIION...

—Arlin. iiHoM-r» i-iilaraplir ncrrlinlr.;
.Oiinlorlo v,t...-Miiii.—'In- iiii-u """;•
Cerlo .--.•¦••* versoi nflo *-fl-> nino->, ròò prelo*...

, ,,*. caielloitout, mini"- ndoraua :

Sflo m-io-i.nomelroeniiioi.na nm*
1'urflli.n.iriiliilr,. lionn:»«o c.mioli
Erriuil.- ilollornf.il.. 1'nnln*,
E.iulr.1., |i'i.'ii|iii'iiii.ii

In.

nela uni N.\t>A.'...,

Ku vou reunir oi inctn pprveHo«Vi**r-.o»,
Krrndot, tittoírrnm por ahi. .Iim"'-*-1»*'-
.\iiiii liirn («o i|u»l um .l.olll «iiii-i—o- nilíinro)

Pol-i iiii.* t.-r.i — por troca ao lUii-lelnire,
E. .'.i.i.i iloilomonslrnriii «»v«ilMairc.
O litulo do - I*i,onr.s no Mu mi no...,

K :aiiavei.ho.

• -^".lA.** C ffJF-*-*»

Homem pratico

O LICOR TII.AIIVA
dc Ornnado ó o

Depnrativo mais cfcz e recomireijils-iõ
Granado ir C. - Kna Primeiro Ce

Março 12*Rio do Janeiro

Cavacos feminis
Precisa-se do um homem pratico,

que possua uma boa esjiada bem — —
grande para empurrnl-a até ao cabo Empresa-Pessoal dVO Rio Nu
em iodo sujeito que falar mal do
IIrasil.

Ii'preciso que seja valente e que
não murche na oecasião necessária.

Em beneficio da Liga Feminina
Alliciadora dos «Doentes.»

Indiscreções
E' mesmo uni cabra escovado, o

tal camàradão Edmundo Bittencourtl
Pois não é que o marreco desço-

hriu que nhonhô Enéas podia di-
nheiro ás pessoas que dependiam
delle?!...

Aperte lá esses ossos I . . . Isso
assim é que é falar... Vosmecê não
tem papas na língua.. .nem rabo onde
se lhe pegue (salvo seja)...

Quando um homem desses se tüs-

põe a inutilizar um freguez, adeus
minhas encommendas, põe o sou se-
melhante na... (oomo é que hei de
dizer a phrase?).. .está dillieil... em-
fim lá vae.. .póe na «aquella coisa»...

_ Ora imaginem se o camarada Ed-

Série única—sui-génens

A cama —par Mne. Escawelh-

Sl&Viví' bellissiina, a grandíssima
IlH&ti iíl<"a cias Conferências lafaii-
&222&J' Us — grandemente agradou

á consorte (sem ella) do nosso ca-
mareda Escaravelho, causando lhe
iminenso prazer emotivo—e motivo
havia, imniensamente, para isso... -

Em «contra-posiçao» a «O lierço» —
assumpto da conferência infantil, a
nossa «collega» póz-se.... em posi-
ção esquerda, escolhendo para inicio
dos Cavacos:

A CAMA
sendo felicíssima, no seu trabalho
artístico,,.

Gomo homenagem á**. principaes
potências... latinas, a caoaqueaaora
realisou sua palestra na sala de re-
ceber visitas do «Hotel das Quatro
Nações», gentilmente cedida, para
esse humanitário fim... do Mundo

mundo .descobre que uma oecasião
O ilio lYií foi prohihido de publica,
uma pagina pelo Enúas, por conter,
na opinião do referido Enéas, allusões
a seus superiores; então o homem-
zinho é capaz até de chamar S. Ex.
de incompetente; no em tanto podemos
asseverar que jamais alguém foi tão
pródigo em fazer reclame ao Rio Nú,
como S. Ex.

Aquillo era um maná de frigideira.
era S. Ex. mandar apprehendero Rio
Nú, e o jornal no numero seguinte
vendia o dobrol Foi a melhor época-
zinha do Rio Nú.

Por isso e que somos amigos do
peito de S. Ex. e não consentimos
que o Dr. Edmundo Bittencourt
chame S. Ex. de deshonesto.

A' nós, a quem S. Kx. prestou reaes
serviços, nunca mandou pedir di-
nheiro.

Fazemos votos para que S. Ex.
seja outra vez chefe de policia.

Vamos fazer uma promessa a nossa
senhora da boca aberta.

A, A.

lias laias ..
A' hora eonfercnciomeiUal, cin-

coenta despertadores (de dois tym-
panos e um só ponteiro) deram o
signal de—Entra tudo'.,~e, á força
de... empurrões, a multidão pene-
trou:—«por de cima, por debaixo;
por diante e por detraz» - na vasta
peça, de 5 metros cúbicos de... ai-
tura, por vinte de fundos... públicos«na baixa».

Mme. Escaravelho, erguendo-se...
da cama (por ella mesma feita des-
cobriu-se, em desrespeitosa saudação
ao masculinismo presente, e começou:

«Dormentes !...» (movimento ga-
rai da «tensão»}. A cama é o allivio
dos doentes...e o consolo das muthe-
res sãse... sangüíneas., {apoiados)
Na cama, nós nascemos, dormimos,
gememos e tomamos,..

Vozes—O que . !
-Café.. .ou leite responde a con-

ferencionisla); e continua:-Na cama
exhjalàmos os «derradeiros suspiros»
-quando partimos., .para o sétimo
céo !..-

(Movimentoespecial de ubolinagem»)
Qual é o ideal do homem ? ..—

casa, comida e... mulher para a
cama...

Muitas vozes : — E' commigo !...)
—Vejoque tudo abunda.., nas mi-

nhas tlieorias modernas.
E' necessário, entretanto, dislin-

guir as differentes espécies de camas:
-A de ferrot serve para quarto de

rapai nollolro [coinontrndn Indcpcn.
dente ; a de arame, para cnsiil rico; n
de vento, pura pessoa esquentada,.,;
o, finalmente, a «cama uopato»para
meninos que so dedicam a trabalhos
manuara.,. (Muito bem).

Miialinrnt-Mi•¦¦¦íi,(. 6 um frngmonto
dn innppn d.- Portugal:— Alto /louro
llxtrcmariura. Beira Alta o lleira
llai.r.-i !...

fjlravissimoj.— )•'. chega do narcótico conferencl.il
(terminou a cavanueadora', Iiin-
quanto eu vou dormir sobre a que,,tão, vão vocês, homens e mulheres,
dormir nas rospcctivns camas...dn,
visinhoa, do ambos os sevos, maU
próximos. Bòn noilo; inte a minhào.

.;...: í :í/»v*t*.(-'»jovi(.

CONORRHÉA ?

A conhecida Injkcçao ns
Glyceuina do Abreu Sobrinho
faz desapparccer immediata*
mente as dores e cura cm pou-
cos dias sem precisar medica-
mento interno.

Tlilro it.ooo i<
» KM TODAS AS PHARMACIAS 4

4
• »?*? 4*» *?* ?*?????<¦ *•*>*¦:

CHROMOS
XXI

Os meus e os teus beijos, ilór,
Dc diiVi-ença dão indicie.
Eu te beijo por amor
E lu nio beijas por vicio...

Baiuuguinha de Macaco.

vassoura
Precisa-se de uma para varrer a

immundiciedas ruas do Núncio, Re-
pcnlc e S. Jorge, emquanto a Pro-
feitura não manda deitai' abaixo
aquelles. gallinheiros.

AGUA JAP0NEZA. - De effeito
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a côr que se deseja. E1
tônico e faz crescer o cabello, extirpa
a caspa. —Rua dos Andradas 59.

3?orta.2ria

-Torresmo.— Está muito longa a sua
historia da boceta.

K. Gado o Stentor.—Asglosasde-
vem obedecer á forma das que pu*"'blieaiíTüs. —- —— -

Trabalhos a prêmio'
No torneio de Novembro foram

classificados : em 1° logar, o conlo A
Véspera, de Pjii.oes, publicado no

n. 772; em 2o logar, o conto A Mulher
do Am-.go, de Quito, publicado no
n. 775.

Os dois vencedores podem vir re-
ceber no nosso escriptorio os prêmios
promettidos.

No próximo mez de Janeiro abrire-
mos um novo concurso com prêmios
valiosos.

SOB OS GYPHESTES

ÜAISOJ
Morreu aííim I descansou
-lã não trepa nem s barra.
Uma sulana o matou
Nuas arremedos de farra !

Jeremias.
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B-ASTIPORES
ni estrondosa a ro-cstrén da
Sra. Carmen, 110 Apollo,

As palmas, uniaonns, uni-
formos, soba hábil dlrccçSodo mui-
Ire dc cinque, abalaram ns outras, as
csponlaiieas...

A gentil actriz no linnl do I." acto
foi agradavolmento surprchcntlida
com a oilerin de uma Incommonsu-
ravol corbeille. gentileza captivanto
de um seu admirador.

lübcrli elean, Kirsten o Marietta,
A. Bruno, Brissel, Ferrando, Tallus,
Boyslons, Ludy l.udeg, Prlnccza Ve-
ronica.».

Ai.- ]iarcce que tstamos em pleno
Paris.

Engano, tudo isto .- alli, á rua do
Passeio, no querido palco do Ca-
sino.

Sr. Chaby de Villa Isabel, cá rece-
liemos o seu postal. Descobrimos que
era seu pela belleza da orthogra-
phia...

Ora. graças a Deus que já não mor-
remos som ter visto o actor Mario
Brandão representar.

Sim 1 Vimol-o, com estes que a ter-
ra ha de comer, alli, assim, na rua
Senador Dantas, em frente ao Club
União Commcrcial...

Sabemos que a Companhia Miran-
da, do Porto, estreará em .lam-iro
príxhno, no theatro Avenida dc Lis-
boa. com o seguinte repertório, todo
novo: Monoculo do Avcrno, lieforma

do Diabo, Monoculo c He forma, Diabo
e Averno, ele.

Deixamos de externar a nossa im-
parcial opinião sobre o desempenho
do Bico do Papagaio, no Apollo, por-
que o emprezario .Mesquita não teve
a gentileza de nos enviar uma ca-
deira.

Não deixamos, entretanto, de dese-
jar todo o auxilio do publico para a
cosmopolita companhia.

A companhia quo trabalha no P.e-
creio passou a denormnar-se Soeic-
dade Dramaticade Benefícios,

Como meio de nova industria,nada
pude haver de mais rendoso.

A Sra. Estherihha ainda não esfriou
na corrida.

Não acreditamos qu-3 seja pela falta
-ílíiJrJi(^Qs^_(lrís_ouaes 'ella 

usa_e_abusa em grande escala.

'!'""'"•': (?' Regina Moreno, pnra o
sua rívnl'1 '' ""'"' ""'''*""'"

IJ-sIgno".',;) a Sra. Regina: não sopodo possuir jóia....
Tl>0l'l(INIIA.

CÀLLOPEDINA- I
oxlirpador dos callosandar calçado.— llunn, 09.

nlco Infallivel
não impede

tos Andradas

Serviço especial da -'Hovas„
"jslemi 

(Mar... Codi>desfiado
Roma, (entre as 10 o as II)."O novo cardeal nrnba de nietlera cabeça dentro d..... barrele. S. Ex.

muito apertado, por-jado».
achou o
isso vai ser ãlarg

Roma, (depois do outro).-•A imprensa papona enviou um
l.ilo de felicitações aos povo;voas dos baixos da America po-

Roma, não amo.llem ."Sabe-se de 1'jntc segura que o fu-
tur.i barrete vermelho cahirú sobre
uma das cabeças do Escaravelho ou
Deiró Júnior».

Lisboa (Í9 de guerra)."O governo por causa do tabaco
está levando para seu tabaco,).

^'asiiik.íton*, [(JO minutos).
«A Venezuela e a Colômbia, queestavam rotas, levaram umas tom-

bas, e estão de novo xiphopagadas».

Rio Grande, (1 rt dc hora).
«A Panthera passou a intitular-se

Tubarão, vulgo Cacao com patatas».
São Paulo, 40069.

"O illustre Cernardino de Bampos,
nào podendo avançar na. presidência
atirou-se de unhas e dentes á cadei-
ra do Ustavo Odoy».

São Paulo, iCC/O.
"Estão expulsando todos os gatos

por causa das duvidas».

Buexos AlHES, 29.
«O illustre general chamou aos

peitos uma boa mão de vacca e inge-
riu somente litro e meio de Paraty.
S_. Ex. vai pouco a pouco adquirindo
o enthusiasmo perdido. Parabéns».

"... e o Senhor disse: Para castigo
de tanto atrevimento, cada um falará
eme lingua dilferenle, não se enten-(lendo uns aos outros.;.»

[Uist. Sagrada.— Babel.)Dahinasceu a companhiado Apollo.
A Maison Mod.erne continua a sero ponto chie.
O Paschoal não olha a despezas

para contentar os freqüentadores doseu theatro.

Além dos benefícios annunciados,sabemos que se realisarão no Recreiomais meia dúzia delles até ao fim doanno.

Leonardo, o querido Leonardo doItmdanguassú, fará beneficio breve-mente.
. Previnam-se os apreciadores deiscas,.,

O fabricante de chocolate, doCarlos'¦ornes, anda saudoso dos belbs tem-
pos do Cá e lá.

Quem lhe dera arranjar alguém
para offerecer mocotó cabuloso !

Sabemos que tem havido fortes em-
penlios jornalísticos para a entrada

Pe -j-qdo «*¦ vr.Nm.^Q-,
que está alii em cima
A única verdade é que

¦«Tudo
mentira.
Callopcdina da Drogaria Pacheco
acaba de vez com os caUos»

vigário Macumba, que linha
brado de nriniis em matéria do nven-
turns amorosas,frcquonlava a casa do
Gonçalves, mns oscolhla justamente
u hora da inongem...

Aquillo foi Intrigando o Gnnçalvc*",
que chegou u suspeitar dn fidelidade
de D. Ilriiziinbii, a bella morena, que,
além de tudo, sabia fazer uns doei-
nhos que -•¦ vigário apreciava em ex-
treino.

in dia ,, Gi nçnlvos iniciou a moa-
fiem, dando os grilos do costume :
"Anda,Coroada! Caminha, Coroada!-,
entraves ,1a cerca dc páo a pique poz-
so á ospreita...

Ii a vacca, habituada á voz do
commando, seguia o seu gyro cm
torno da moenda.

Subilo o Gonçalves leve um movi-
mento brusco: avisLara o vigário.

O reverendo caminhava cautelosa*
mente, fugindo a ser visto... Mas
quando já estava perto da porta da
modesta casinha coberta de lelhas,
apressou o passo e entrou como um
foguete.

O Gonçalves deu ainda mais força
aos pulmões:— Anda, Coroada ! Caminha, Co-
roadaI

E tlepois de dar tempo aos prepara-
tivos do prelúdio, deu volta á casa e
espreitou pelo olho da fechadura.

O vento levantara a batina do re-
verendo, deixando ver a nudez do
corpo.

-Canalha ! vociferou o Gonçalves. ¦
Nem ao menos umas ceroulas por
baixo da solaina I Espera que eu te
arranjo !

E empurrou a poria bruscamente.
O reverendo voltou-se. atrapalhado,
compondo a batina e D. Orozimba,
com apparente calma :

-Eu não lhe disse? O dente está
cariando de baixo para cima e ahi
está porque não se lhe ve o buraco.

Vou eu vel-o agora—atalhou o
Gonçalves fechando a physionomia.

E agarrando o padre por um braço
e D. Orozimba por outro, ordenou a
esta:

Dispa o seu amante, vamos!
D. Orozimba, sem pestanejar, tre-

mula de medo, tirou a solaina do
vigário.

-Está na conta, disse o Gonçalves
admirando a abundância muscular
do vigário, que emmudecera eadqui-
rira uma pallidez cadaverica.

Deu um pontapé no posterior do
padre e ordenou-lhe:

Caminhe lá para a moenda !
Então o Gonçalves substituiu a

vacca pelo padre,' obrigando-o a mo-
ver aquella engenhoca. A vacca foi
posta em custodia e o bezerro solto
atraz do padre... De aguilhao em
punho o Gonçalves espetava de vez do

Concurso de resposta
Torneio «l« Dezembro

PlILMIO: UM PAR DE IIOTINAS OFFE-
RECIIIO PELA apamada Casa Mauri-
tania, rua Luiz de Camões n. 8.

Para a pergunta:Porque,.- que se diz que um homem
entrou cm Barcelona quando consc-
gue certa coisa?,,.

P.ecebcmos as seguintes respostas:
Chiando o rei em Barcelona,
Depois do qualquer contenda.
Entrava ímostra me a lenda
Que D. Lúcia contava)
Os seus vassallos deixava
Mesmo ás portas da cidade.,.
Eu não attesto a verdade
De tal conto, mas direi,
Reservado, cá p'ra mim :
E' visando o antigo rei
Que a gente se exprime assim.

Deiró Sênior.

Xega-se, assim, nome aos bois,
Nem se fala positivo.
Por motaphora e, depois.
E' menos rebarbativo...

Barhiguinha de Macaco.

Certa coisa, muitas vezts;
Conquistada á valentona;
E1 como que Barcelona
For romanos e gaulezes.

Fera Buaz.

Assim como entra o paquete
No porto de Barcelona,
O cabra consegue e mette
O dedo grande na... bocea!..,

Pelintrinha.

Para hoje damos a seguinte :
Porque seria que o Gregorio, antes

de morrer, pediu que os seus ossos
fossem aproveitados para pipos de
seringas?

Respostas até :2õ do corrente, ás 2
horas da tarde.

Boa recompensa
Gratifica-se bem a quem trouxer

pelo rabo qualquer gringo que insulte
o Brasil por palavras ou por es-
cripto, afim de lhe en liarmos por
aquelle logar um ferro em brasa.

Padre bilontra

Gonçalves era um bom ho-
roem, mas não passava disto.
Comprara o seu pequeno si-

tio ein Pito Acceso e vivia de pito
apagado para a esposa, que era mo
rena e ardente.

A lavoura do Gonçalves era a cul-
tura da canna e o fabrico de meia
dúzia de pipas de aguardente.

Para mover a moenda o Gonçalves
tinha uma vacca e um boi.

Ultimamente, o easal bovino con-
tava um lierdeiro; mas o pobre do
bezerro vivia a berrar o dia inteiro,
porque o Gonçalves queria o leile
para si e afastava das tetas da mãi
(isolem) o pobre do bezerrinho.

im "quando as nádegas tio vigário e
gritava lhe com um sorriso nos la-
bios :

— Anda, Coroada 1 Caminha, Co-
roada 1

O bezerro, faminto, mettia-se por
entre as pernasdo padre, que julgava
ser a mãi (isolem !) e sacudia e pu-
xava desesperadamente o que pen-
sava ser a teta, até que o padre, ex-
hausto. cahiu e teve um deliquio...

Divulgou-se o escândalo. Em Pito
Acceso não selalou em outra coisa
durante muito tempo; mas D. Oro-
zimba tinha paixão pelo padre, e o
Gonçalves comprehendia-o.

Tendo feito reparos no engenho e
na casa, o Gonçalves quiz ^lar uma
festa no dia dá inaugurada) e man-
dou convite a todos os seus conhe-
cidos, inclusive o padre.

A1 hora da ceia, todos estavam
sentados já, quando Gonçalves se
lembrou (io reverendo Macumba.

—O' Jucá, gritou Gonçalves para o
portador do convite ao padre, —o lio-
mem vem ou não ?

—Nho não.
-Porque ? Não t'o disse ?
—Nhô sim. Elle mando dizépVa

vosmincè que quem quê cria bizerro
compra vacca J

Todos se riraní, menos D. Oro-
zimba... Tatu" Canastra.

TÔNICO JAPONEZ.—E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir a parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as enfermida-
des da cabeça. —Rua dos Andradas
n. 59.

Malicia de Lili
(Ao intrépido

Barriguinha de Macaco)

Grande festa em casa do Commen-
dador Cornelio Esgalhado.

O salão regorgita de convidados.
Lili, malicioso menino, filho (pare-

cerne...) do commendador, aprovei-
tando um momento de silencio, per-
gunta á mãi:

— Mamai, o que é que entra duro
e sai molle ?...

Alguns convidados ficam verme-
lhos; outros azulam; a mãi fica ama-
reíla, sem ter coragem de responder
ou de censurar o filho; o commenda-
dor fica roxo de raiva.

Lili, vendo o horror que causara
a sua pergunta e, sentindo-se já
ameaçado na sua integridade poste-
rior, apressa-se em responder:

—Mamai, não è o que a senhora
pensa, não; c biscoito quando se
mergulha no chá.!..

Frei Pândego.

Club dos Paladinos
Os heróicos carnavalescos da Cida-

de Nova deram no sabbado um baile
leerico e deslumbrante, ao qual com-
parecemos por gentil convite do gen-
til secretario Dunga-

A directoria, como sempre, amável
em extremo com os seus convida-
dos.
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
de Oolla.rix_.lios, _P-u_x_._aoS, r__ml__». 0_ea.v__.tais. eto.

,.0-llarlnhos do Unho, por
1 par do punhos supori

1 uar do punhos do linho. 5 folhas
l?!mtaa do poito do fustiin, prgga.....
1 cam sa dc -«phlr, côr fixa por
1 câS sa do _oph'ir superior a afeOO o....

1 camisa de linho cru, novidade, por..
1 camisa branca, pello fantasia por...
1 camisa cor do palha, artigo flno por..' 
1 dita finíssima, por

por
28000
1JJ000
18600
28500
8S000
.£000
8S000
48000
5g000
DflOOO

Camisas
33 00 03»t-MT E MEZ

... 0.000

eto.
TABELLA OE P/t-Ç

1 camisa do pereal com collarinho
1 camisa poito do gomma, í _iituuu___

a_..&00 *.....,..•••¦ •:••-•
1 camisa para meninos a,__ouu 
1 camisa para liomom. dormir, por.....
1 camisa de moia por «500, .800,18 o...
1 camisa de meia Una, francoza, _S e...
1 camisa de flanolla, por _$OtlO 
1 camisa do pura lã, por ^-bOO'
1 camisa para senhora por Mg, t_ 
i ceroula de crotonno lorle por

58000
88000
58000
18-00
28500
2g_00
DSOOO
8J500
18500

lcoroulado zophlrdoc.r por  1J500
1 ceroula do linho cr_, por  1.500
1 curoula do crotonno especial a __600 o.
licoroula de zephir especial por 88000 e
1 coroula bordada cor do palha
¦1 coroula para monlno por
I i .oi.j.ktk dr pustAo para bomkm por.,

1 du.ia"_o molaa para homom por
1 dúzia de moias som costura por
l/J duzla do moias finas por oj, 6_ e...
l/_í dmia de molas Unas para senhora por

{,000
8_500
48500
IgõOO
58000
48000
1.000
78000
98000

*lS /N.I 
~ím**S

no
•I"
lil
to
<?o
do

enAg (in ox
iiese SI|H<5
"e ei .mio

lita-
njos.

in os
l'CS8i

INTELL1GENCIA CANINA
__>*_^"

~^Jr^^- :*í^# -'S^WWè

mfíik

-Desce d'ahi. Vamos brincar.
-Não tenho coragem...

— Não tons corapem ? Na verdade,
o pulo 6 perigoso. Mas... pensemos...

-Ali I Achei I Tenho uma liellis-
sima idéa I Vais descer sem perigo.

— Agüenta firme orabinlioe deixa-te
cahir _ vontade do corpo.

-Coragem,.que falta pouco 1 .
Não tenhas medo que passou o

perigo.

—Km fim,.. Abracemo-nos. .
—E beijemo-DOS,.. E'_ um grande

üiltü^th.—Vetiüs—- Sensacional Romance

— Como allemão, lamento o caso
da Panther, que foi conseqüência
excesso do cerveja. Sempre aconselhei
aos meus patrícios r[iió bcbcss
pouco, como eu, que não licbo mais
de cincoonta cliopps por dia.,.

38000 L U adoptado na Europa 6
no hospital de marinha

DepOSitO no f f\ REMEDIOSISMGOR-
Brazil vi U dura. Cura efficaz

A. Freitas & C. II das moléstias
114, Ourives, 114 Li 1 da pelle, feri-
S. Pedro, 90.—Na Eu- JV] i das.em-
ropaCARLOERBA.Milâo 11 H pigens,
frieiras, suor dos pes, assaduras,
manclias, tinha, sardas, bjotoejas.etc

 ilI) U3 _J 11 

LTC()RDETIt5Al_.i_
0 melhor pnrifics dor do sangue . o

»E GHANADO
Granado & C—Rua Primeiro de

Março 12.

CASA A. MOURA.-Hevistase iji
moda., romances ea mais completa
postaes. Assignaturas de todos os ;i
Novidades por todos os vapore- - ' '

POMADA SECCATIVA DI-TlH. __!*. P0"10"
da é hoje universalmente conhecida

vende-se a i$ooo. _cura_todaiqualquer ferida sem prçj
livia qualquer, dür como-a-efisf pem,
—Rua dos Andradas n. 59.

ZE-vol-ULÇão cie "umas. _bo_r_ooleta.

_-ev
piili
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Dnsriz & otji^txx^.

duzla do
duzla do
dúzia de
dúzia de
lenço dc
gravata
gravata,
gravata |
plastron

83 — _R/iaa da Carioca -- 83 — Proxinio »_ i.»rB» do nooio
TABELLA DI PREÇOS DO CORRENTE MEZ
í íí!!la folpn,dll,.8ra,"laPor1<0-" 1S"'00 1 m. atoalhado trançado por

. í_„ii ''. .* ,nho a !ísn'10, 8Í500 "• W000 1 ">• do atoalhado adamascado por.,
1 í. * roIPu,|a» por 18500  28000 lm. do atoalhado superior por 88 eI par do «usponuorios, por 18600 e., ¦ •
1 cobertor listrado, por1 coborlor avolludado por .18500 0 .,1 coborlor Itatlná para canal por,.,,1 colcha grando, por 48)00 
1 colcha para casal por 78. 88 
1 lonçol do.crotonno, por 38.00, 4J o
1 fronha com botões por 18 

par de meias para senhora,,,
por 88O0.ÍOOO o 
lenços do Irlanda por ítyfifXt o
lenços brancos grandos por..
lenços, com lottra do sedapor
lonçoB laçada por ,'ljriii).l,go
Boda para pnucuço. por 4£5Q0q
regente por 800, 500 
pura seda, côr, por 18 
.reta ou branca do seda por.*
de seda, por 1Í500,28 500 o...

18500
.Iflfifi

28500
48000
580U0
58000

tu
1í_ti
ÍJOOI
:.i .1

18500
.8000
28000
SjOÕO
88000
4_i)00
D8UUU
58000
98000
58000
lfÕÜV

1 m. do cretonno largo, por .,...,,,
1 in. do cretonno para casal-, 28 
1 pecado morim uaxamiiú...
1 peça do mirim com 'J0 metros 
1 poça morim snporlor, 30 m. 103,118 °; • •
1 duzla de guardananos por 38 28500até.,
1 par dc botões pualio. corrente, por 1$..
1 par de ligas para homom, 

1(600
28500
38500

18500
2|50D
480%)
98093

128'...
8103)
18501
1809)

ALFAIATARIA TORRES

agaal, jornaes dc
lovid em carlfies
urnae ilrangeiros.
Quili ,9í.

como única: que
idicai aague, ai-
o rfe Hsmo, ctn. 4

T..___d„P,__t «oi.™ SS_.»-s 3*
• , J Jsobrootsioi... _ UO» I

•_

' l^ii§____v.v4^^^ái^_^^^^*'' SVaSfi
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A D0 MEIO
mel

"^^wll'

1P> ifir

I i Ifli/lillllfl I 0'0'-i-' ^;~ I

*«f__«t^^"

. —Este diabo desta magricella apezar de mexer com uma perna só, vence sempre em pri-

IA da FnKXTE.—Minha velha, faça como eu ; aprenda a trabalhar de lado, na machina.
|_ ultima.—Pois sim I Eu mexo de todos os modos c nunca chego ao fim I,..

— Ó' senhores I Esta droga abre ou nio abre, com tresentos
mil demônios 1

illlSÜIill. '.JSIfIL- | jpifr

Mm
¦ fim
/¦¦mm

—Os taes eleitores da liyngiene fa:
zem mil exigências sobre asseio. Eu
sempre queria ver as ceroulas de um
delles neste tempo em que a gente
tem de cruzar o_ braços por falta
d'agua; para lavar a ruupal... '

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstia do peito.

—O senhor é bombeiro, não? Pois então
venha até minha casa apagar o logo.

—A senhora não sabe que lia falta d água e
qüe todas.as mangueiras estão murcbas?.._

GAVROCHES-Especiaes cigarros com ba-
Talhos de cartas illustrados. duplos. Fabrica-
ção cuidada e escrupulosa da Fonte Limpa, de
íi. Nunes & Pinto, rua Visconde Rio Branco
17.—Cuidado com as imitações. - AJbre, sim senhor' IVfas é preciso ter paciência eesperar...

ROUHASÜISOB IMEDIOA
Temos do oilotot  ¦ "9__ t ferao casaca forro sola..

• fD,<iu*  I25J I Torno do smoking.
sob rasas ica..„, 150 J

5„J
I30|

Galga, do casimira e3)J3^f
RUA DO OUVIDOR; 52 WÈ

mi
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CÀPÀDOÇAGENS
Óur.va caia iipiiroi—Poga-pcRn

r<>\<>—Capndoclo prcso—Os
ilOHCrtoroM—Nn claa-fiauiria—
ruma valente, 1111 bom.

Commigo estão pintados dc poeira,
seus pega-gente! Sou carta velha em
baralho novo c quando me, oapalho
nem Cbrlsto me ajiinla. Não o que
os manos grampearam o Capadocio
querido das crioulas e queriam obri-
gabo a jurar bandeira e pegar no páo
furado! Eu lhes conlo, meus leilei-
ros c leiteiras.

Domingo passado fui todo num
ucnío correclo iilar o almoçameda K.
Estera. Comemos avantajadaiiiento
<]uaes animaes gentes. Eu avancei
que nem um deputado no subsidio
e as madamas enguliram tudo que
appareceu.

Quando sahi, e ia licitamente ma-
tutando na familia visitada poste-
riormenle, um mcganba'alto o grosso,
de vozinha esganicada, chamou-me á
fala.

—rst! O' menino! Venha cal
Parei. Vistoriei o cabra de alto a

baixo e como não me parecesse do-
ente deixei que atracasse.

—Voce quem è?
Sou o Capadocio Ma...

Não pude concluir o pbraseado, a
negrada que estava escondida no
corredor de uma casa de modas avan*
çoti no meu corpame e lá fui amar-
rado. que nem manta de toucinho
bichado da praia do peixe, para a
Chefatura,

Não dei o desespero, nem nada, ia
me lambendo todo só em pensar no
carame dos manos quando o Chefão
desse de írontespicio com o degas.

Assim fiz a minha entrada trium-
phal no casarão do Lavradio.

Seu delegado de serviço não ligou
e foi mandando logo:

—Mettam este malandro no x; é
desertor da armada.

Nào respeitei mais o acto e bradei
loguinho.

Desertor c a raiz da... serrado
Cu., . batão. Seu mano, commigo não
ba disso. Quero falar com o cama-
radão do chefe.

Mas os incivis Iodos avançaram
sobre mim e fui honrosamente tran-
caíiado no estado maior de grades;
entre um bandão de gurys mais ou
menos bãoiões. Eram elles, entre
outros:

M. Elherio. de frasquinho cinzento
de casca de normalista reprovada,
cartolarce de rabo de cachorro apa-

nhado na carrocinlin do Passos c clia-
rulo tii (fim um.

Tinteiro Lapi, berrando furioso :
— Isto o uiiins farcldadoa dos in-

leitfir do seu Eronou! Cumo A quo
os sordado me gadanhô si nois já
forno arroprosontanto cio DUlriclo l'e-
dera da Capita Focleril do Hio do .la-
neiroí I

O Grilo da sogra gulnchando; Com-
pa, papá!... Compa, mania I Chora
menino I

Estavam mais : O I.ino Praia (Iran-
dc, damnado, mostrando os douta-
mes ; 0 Barriguinha, de Macaco ca-
vando uma rima em ti.

Puxei uma cadeira imaginaria o
recoslei-nie na parede limpa do Hw-
peza, bolando hurramenteo meio de
virar aquelle frege em troco. Nisto
um typo, syslema de varela de cha-
péo de sol' que serve para chuva,
chegou á porta, abriu os forrolha-
mes o foi discorrendo antioswaldi-
camente:

Olá, canalhaI Chega ú forma!
Vamos jurar bandeira aqui no pão
furado.

Nessa voz, o povinho bramou na
rijeza do protesto.Jurar bandeira, porquo? Quo
sanfona do cepo com vista ó esta 11
Que transaeção está você ombro-
mando, se» bagaço de caju chupado?!

O lingüiça cresceu medonhamente
e urrou :

Vocês todos são desertores da
armada!

Quando o tapado soltou a bomba,
nós todos abrimos o gargalhamo tia-
avó e desemhestamos por alii fora
que nem cadáver teimoso perseguindodevedor escovado.

Na porta a sentinella cruzou o es-
pingardame ; dei-lhe as milagrosas
armas de São Chiquinho, puiei na
trazeira do autoburro dum carris o
cá estou, olárépcs.

Nota.—A'os pessoaes machos c fc-
meos participo que fui convidado
pelo papai Grande para uma ceata
na noite de Natal, nas iscas.

Darei noticia avantajada.
Capadocio Maluco.

«O Gaúcho»

Os Srs. Júlio de Oliveira e Carlos
de Araújo, ex-redactores da revista
uO Pampa», publicada em Porto Ale-
gre, nos communicam o próximo ap-
parecimento d'«0 Gaúcho» que será
nesia capital um órgão destinado a
tratar dos interesses dos sul-riogran-
denses.

Que venha e tenha vida longa I

Theafro do Rio Nú

O ZDia-ibo

(Ao Barriguinha tle Macaco)

o Diabo ò tudo no nosso inundo,
Pobro o nababo, terno o raivoso...
Boçal o chamam ; sábio profundo
Também o orcem... Pobre Tinboso I

Ai I quem o lomo solVre deveras 1
Porem, do crenças si não mo Rabo,
Mal não dizendo do rei das feras,
Eu sou tranquillo como o Diabo!
Tenho uma priniaquo mo apoqiientn,
Pois todo o dia briga commigo;
Como o Diabo, tão rabuj.mta,
E' qual si fosse fero inimigo...
O Diabo ó negro, tem cor de lyrio.,.
Possiie bons chifres,tem grosso rabo.
Ellodá poso, também martyrio...
Dá luz e trevas sempre o Diabo.,.
Ouvi um tvpo dizer, jocoso :
Como o Diabo meu peito é santo ;
No onitaiito, vivo tão desdiloso !.,.
Glorias á vida jamais ou cantol
Exclama o nosso visinho Chico :
Eu no Encantado bem não acabo;
Muito lesado por certo lico,
Fazendo esmolas como o Diabo !..
E' forto, ó fraco, gordo e magrinlio ;
Fala qual sogra, vive calado...
Quantos diabos no meu caminho,
Tão elegantes, tenho encontrado I...
Canta, delicias tendo na vida,
Fina trigueira por quem me babo ;
Diz:—Vou passando tão divertida,
Feliz cu sendo como o Diabo 1
Que o diabo é frio talvez exclamem
Òs quo residem pela Sibéria...
Qno ó viiyo ou aclivo quo otilros proclamem,
Que c só espirito ou só matéria I
Tenho uma carta do bom amigo,
Que vive á farta, como nababo,
Diz-me:--Ondeeu moro—negro castigo 1
E' terra quente como o diabo 1
Plano de brio, sujeito engrossa ;
Typo sem graça, vulto esplendente...
Entemesquinlio. .homemqueendossa
—Eis o Diabo, mole ou valente...
Perfume óValma, fatal doença.;.
Filet gostoso, pérfido nabo...
Hymnos de amores...cruel sentença...
Que miscellanea, pois, o Diabo !...
O Diabo a tudo nós comparamos..,
Si uma pequena nos fala amores
E si tributo já não pagamos—Eis o Diabo com seus horrores...

Fazemos fido quando o dinheiro,
Por BUO falta ao nós <t.'i cabo,
Sem rocomponRo do anjo faceiro...
Poli Isto ó moMiiii, credo, o Diabo,
0 Diabo í sujo; limpo o do frack
Outros o querem, daliuii distlncta...
Honoto o nosso arando llilac;
— Não ó lão feio como se pintai...
Si até um dia, num cemitério,
Alguom mo disso:—Julgo um estrabo
Fétido a vida, sondo homom serio!
Religioso como o Diabo II

Camisinha.

!iO:00l*í(^
Estado no Um de J»üewo.—Loteria
Esperança paia o Natal -2a Extrac-
ção em 28 do corrente.

Correspondência á Companhia Na-
cional do Loterias dos Estados, Caixa
1(15'.! erma Marechal Deodoro n. 29 A
Nicthcrov.

Correspondência Commcrcial
Flores de estylo amoroso, para va-

rios ramos... de negocio)
I

Fus.enalas « Mudas

nExma. Fregueza :
E'tão es... cassa a minha intelli-

gencia, que não espero V. Exa. ceda
aos desejos — roseos sonhos fu...
i/azes. Nas casas Merinô e Dreyfus—
tão conhecidas,tonhocontemplado seu
rosto divinal, velado pelo vaile do
elegante chapéo grenadine, cujas plu-
mas ondulam, suavemente, aos ba-
fejos do Zephir... Ai'... quem uma
vez fita a vossa imagem de caslel...
lá da Pscossia, fica entre meio morte
e meio vivo! ..

Tenho uma casa na Fabrica cias
Chitas o uma esplendida fazenda no
Páo Duro; ambas mo dão boas )'¦:«-
das..,

Eu não gosto do brím...cadeiras,
nom do panaos quentes : no emtanto,
sou macio como o velludo, para quem
é bom para mim; para os máos sou
um ponto russo... estratégico I...

Perdóe-me a má confecção da pre-
sente, tão falha de aviamentos; Se,
tim tini por tini tim não me respon-
der; mande-me, ao menos, uni pa-
pel.. .Unho.

Do seu freguez o amigo
Aiiohim Cambraia.»

.1 rogo, v. a. p. q. a. p.
EÉCAUAVELHO.

UMLDEVASS01 N. 18 ¦
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IX
• —Oca! —disse para os seus botões—ella que ss

íomente! Nega-ixe a entrada do seu quarto, Dão tem
direito & reclamar si procuro fora o que me falta em
oasa..

Nessa disposição de animo disse para a amante:
—Estl feito.
Clarinha, fingindo ciúmes, acerescentou:
— Comquanto não mereças que eu f>.ça esse sa-

críficio por ti, pois bem sei que Dão me amas como
eu te amo... Lá em casa nem te oecupaste com-
migo... estavas todo cahido para Tatá...

Narciso estremeceu. Teria ella descoberto o de-
sejo que delle se apoderara? Qual] Elle fora tão dis-
creto I

Estás com ciúmes? —disse, esforçando-se por
sorrir.

Quem 6 que não tem ciúmes quando ama ver-
dadeiramente?

—Toliahal No hotel hei de provar-te como te
amo..,, Vais ver,. .

— Não duviáo dessa tu&prova, porque sei quanto

és valente... Mas notei que estavas cahido por mi-
nha irmã... Por causa das duvidas, quero que ama-
nhã comeces a tratar da installação dá minha casa...
--—¦ Não hi duvida — tratarei-disso amanhã—res-
pondeu machinalmente Narciso.

O seu pensamento . estava novamente voltado
para a ene ntadora irmã" de Clarinha, cuja figura nào
lhe sahia da retina.

Elle não a poderia ver sinão em casa dos pais;ass'm, seria conveniente retardar o mais possível a
jastallnção da casada amante para. que elle tivesse
pretexto para procural-a em oasa ds> familia e ter
oceasião de proseguir na oonquista de Tatá

E.,.quem sj-bs? Talvez a menina não fosse
muito esquiva,.. Talvez que elle lhe acecando com
alguns cobres fila se deixisse cahir.

Ah ! Si ella quizesse I,..
O diabo era Clarinha, que, si adquirisse cer-:te?,a drs desejos que ella mantinha sobre h pequena,faria um escândalo, matal-o-hia talvez.
E, si falla&se Clarinha, ahi estava o terrivel Bibi

paraliquidal-o.
Narciso sentiu o corpo arrepiar-se todo, ao pen-sar no mhl que lhe poderiam causar a amante e o

irmão desta, si elle avançasse na pequena...Tirou-o daquelles pensamentos, a voz de Clarinha:
.—Alli vem um bond; vamos tomal-o.
Durante a viagem para a cidade, pouco conversa-

ram e, chfgulos ao hotel e introduziJos no aposento
escolhido, a codtureha atirou-se nos braços do velhote:—Como eu te amo, meu v^-lho I Quando eu me
lembro que és casado e n2o me pertences todo, tenho
vontade de me suicidar I

— Não digas tolices. Eu ü* como si não 'osse ca-
sado,., Sou todo teu...

E correspondia aos teus beijos, ao mesmo tempo
que, com as mãos tremulas de emeção, procur^-i
despojtil a quanto antes das vestes.

Ella ajudavu-o-nesse trabalho e em- alguní-Sícu<•¦
dos eil a arenas de o-misR...

O devasso aidia. e estalava a lingua como am
Batyro diante de uma nyn phàj despiu-se tão apressa-
dainentequeo chão do quarlo ficou juncado de 00-
lÕes do casaco, do collete, dns oeroul»B...

Vem, meu queridinho —disse Clarinha qne ia
o esperava na cama.

'-Então, 
Liada amas multo o leu Narclsinho?

Em vez de responder a essa carinhosa pergucia
do velhote baboso, a costureira voltou lhe as oostas
e desatou a chorar

Naroiso ficou estupefaoto. Como se entendia»-
quillo? Ah! A muher, a milher ha de ser Simpie
um enigma sem solução I

Porque aquelle ol.ôro? Pois uma rapariga que
acabara de gosar nos seus braços, que estremecera üe
prazer nas havia dois minutos, punht-se agora a so-
luçar sem o menor motivo ?

Ainda na véspera, em que ella se lie entregara
depois de alguma reluotanoia, Nirolso compreliende-
riaon.otivo daquelle chOro... Mas sgora l5ue ¦".,
pela segunda vez a noss ia, que a sua virgindade ]
não ixlstia, eram injustificados e tolas aquedas ia-
grimus.

El Clarinha não respondia ás suas perguntas, -
que ainda o mais impacientava. ,

Vamos-diiiaelle, procurando attrahll-a a 51,
— peço-le, supplico-tí que te acalmes e me digas o
que t:ns .' MhS responde, p-r favorl ,

(Continuai.



Carteira de um Peru
do o pessoal oxlorno o semi-
Interno da casa du l.u.iliu
no 1.0. (I du ziniu lleznnclo

lem por habito Ih-nr cm exposição á
janella todas us lordes; mus si por
acaso a costureira aponta na esqui-
na, fogem todas em revoada.

A primeira a correr é a Amélia Li-
mão Dflce.

Ilelinin CAXAMBU'
—Fez annos a Nair, ossa ii.ii. do

Collegio Cavallo de Páo... e fazendo
annos houve grosso hrodlo quo du-
rou álé ao romper ela aurora.

Dentro os muitos niiiuos que lhe
foram olfcrlados, destinguc-so um **o-
lierbn par de tamancos, lembranea
de M. IL

—porquê será quo a Adelia ,1o
Pombal amarrou a lula ao seu der-
radeiro adorador '.'

Teria o Dr. Pomada inlluiclonisso.
Elle, .. barrado, atirou-se á Clara

Porlugueza.
Kssu modernissima prestou-se u

servir 'le gato morto, pensando en-
contrai* arame, mas tive de licar na
ficha I

Carl«.es postacs para lestas
de Natal, Anno Bom o lieis. Novidade
e belleza. líua do líosario n. 31, café
Velho Amorim.

—ii Figueiredo snpateiro voltou
aos braços .Ia Maria José no "-'Ml*.' da
zona Riachueio.

Quem agora se lamenta ô a Am-
brozfna tres .osíosl

Al' ItlJOlI I)K I.A sioi..:.—
Grande deposito de calçado por
atacado e a varejo. Calçado nacional

e estrangeiro pura homens, senhoras
e crianças. Preços _baralissimcs. Rua
da Carioca ns. 140 e 142, próximo ao
ponto dos bonds du Villa Isabel.

Uel.ani CAXAMBU'
—Acabou a chavecagem da El vi ri*

nha; uma lage cabida inesperada-
mente no chateou da zona Muratori
perturbou os idylios ela Elvira e do
meniuo Ernesto.'

O martellp foi batido e á hora do
leilão vimos Lord Abonado e o Ficha
vertendo lagrimas sobre as ruínas
Cathargo.

Quem arrematou quasi tudo foi a
Bugrinha !

—A Joanninha (ox-suicida'', can-
sada do pe=o da cruz, agarrou-se á
cauda ile um cometa o com elle tem
subido ao céo.

0' seu Virgílio 1 Pois você, que ora
tão anngo do tenor, toma conta da
mulher quo ora delle ? li' verdade
que ella gosta de presentear os perusde estimação, mas lambem... si dá
para suicidar-se outra vcz„ . -—-PerguntaiTiõs 5 Maria Cipó o queloi que ella achou debaixo da cama
da luIii, quando esta se mudou para

O MO NU -LaoiUjU.l_ZE.1BRO DE 1905

Christovfio, anda a fingir
¦I qill/.

.111.Iij.se

com
nza-

Io Lavra-
quina da

rapaz ,1,
dcsinaloi

Por eiiiisu disso o rapazsuiii.la--.. no Ignacio, «fonuma cliicara de eufé...
¦ >:>nsns hoxpanlioln!)

çaslanholas—Professor .losé .l.;s 1 irado. Recados á rua«Io n. I, Cuie Aurora, erun \ Iscondo iln Ido llranc..—Disscnos a l.auru Perna do Açoquo a Aurora Prappéo o a Doolinda«...iiier iludia silo duas invejosas ,1omarca o querem roubar o .eu liam-mijo; e por isso que nilam a inlri-
gnl-a ecliamal-a do gallinha.Bclinni CAXAMBU'

—A llicnrdina Máo do Carlivra ! gosta iiiuilo de
moderno, cquo nos faz.I0I111 eslá viciado.

s.'ie veidude, mister....
l'H'-.\l(!— Fuiiieui eslu marcade c garros, são deliciosos, além dosbrindes do 1". necessidade.
—Quem a vè acompanhada dccriada julga ser ella uma cocottcchie...
Mero ongnno.Não pasria Alberlina Camello,

81 ipaiihar |olu eosinlieirn dn Gl-ií-lo e nada mais !
llobaiii CAXAMltU'

Língua de Prata.

uniu bt'a?
náo... Guarde pra

rangueijo
jogar pelocrer quo o

sa de symplo*
que 

'

000:0001000^!
ordinário sorteio, 2. loteria do gran*
dioso plano n.llíj sabbaelo 23 ,lo°cor-
rente ás !. Iioras — Inteiros, 30J000
meios 15S000,quadrogesimosa750rs -
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede : Capilal Federal, Rua
Primeiro de Março n. 38, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
«LOTKBIAS.» .

Os bilhetes acham-se ii venda nas
agencias geraes ele Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, ende-
reco telegraphico «Lusvel,» caixa do
Correio U57, e Camões & C, becco
das Cancellas n. 3 A, endereço tele-
graphico «Pekin>>, caixa do Correio
946.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido,rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-se
agentes no interior e nos Estados,
dando-se va ntajosa commissão. Os
agentes geraes recebem c pagam bi-
lhetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

rua _do Lavradio,
Sl não quer fazer reclame á suainquilina, venha dizer-nos aqui no

ouvido...
* ALFAIATARIA I. .irella da

Ainei-ica-Civil e militar. Executa
qualquer eucoinnicnda com pres-tezu e perfeição. Tem sempre umoom escolhido sortimento de pannos,ea.einiras, sarjas, etc. Especialidadeem roupas sob medida.—F. Rodolpho

Praça Tiradenles 53.Gon
—ATira-botlna prepara um calotena dona elo Paraíso da Formosura,zona Inválidos: pretendo mudar-se a

S do corrente é, como de -0051111110,
Prometterá pagar quando entrarnuma mysteriosá herança.

A Olympia fica, pois, prevenida.—0 Arthur o o Portella, depois queso mudaram para a casa ela Cocolu,hsm-.e empenhado para que estatome uma assignatura do Itio Nú.- Contento-me — respondeu ella —
a assignatura que o Língua deI" abriu contra mim...
Itehaui CAXAMI.U'

¦ .¦"¦Depois que a Lulú ilu zona Se-nado deu pura ter paixão por um

Pn.

Cartas da roça
De Juiz de Fora

Cumpade Fagunde:

abe unde ié que ieu tô ran-
chado c'o sua cumade ? No

_liotiJ-do-Pindur-a-Saia_e!a-rua-
da Imperatris I

Seu Só.condo nois desembarquemo
do bote pro húté delle, pareceu in
cilòra a sua cumade i pedío descur-
pa, que a ròpa tava inxugando. Sua
cumade que tava que nem gallinha
que sahe do banho, dixe p'ra elle que
também tava querendo tira a rôpa
p'r'inxugá.

Entonces seu Sã levo p'r'o qualto
i mando ella se dispi. Condo sua ou-
made já lava mia, o dono do qualto
que lion tava sabendo de muié lá
dentro, foi impurramlo a polta e en-
trando.

Uocè sabe cumo é que o home ha-
vera do fiei... O nariz do hospe
croceu um parmo i non teve sabendo
si bacaiáo tem espinha: entro roxo
na massaranduba i

Mais os fio da Candinha que non
dorme, foro conta asou Sá, que enfio
logo as carça i foi bat. na polta do
meu qualto.-Seu Zoca '.' Seu Zeca '?

—Oui é, sou Sá?
-leu non quero isso aqui no meu

hoté. sabe?
—Isso què?— Sá dona lá cum home mitticlo no

quallo delia, o os hospe tá tudo se
levantando p'ra vè u patifaria.

—Vai loca osso homo pra fora, sou
Sá A's v.Ms non .'• o que uocès pousanão.

—Oh1 Entonces um home no bualtoco o uniu muié mia, non tá fazendo
nuilu?

Qoc e qué v.
Non querouocíl pra cila.—líscuin isso só, Um dia no liolé

do seu Roppoto leu fui topa ella no
quallo do Joilo Minhoca, elle nu i
ella 111 frada do camisa, Ahi ieu fiquei
qt in lararacussfi i quiz fazé os-trago. Que valeu foi ieu lá c'o a pis-tola oscangníada. Pois uocè sahe queo que os .l..is elemnnho tavo fazendo'.1
lavo imitando Adio i Eva condo foi
na hora de descobrir o munjolol

Nisso ia entrando seu Sarmento iseu 1 larvaio .•— Pá bom, seu Zeca, dixe seu Sar-
mento,—non tais má, nào.

Vai busca suu muié i leva ella proPendura Saiu, que lá ninguém non
lá se incommodando c'o essas bo-
bages.

1 ¦'¦ veldade, seu cumpade. Goslo
dosse hoté só proque aqui u gentenon lan.lo nii a dona da casa tá do
nariz Ifocido.

Adeus, inté na vorla do corrèo.
Sou cumpade i amigo,

Zeca Gome.

—Grilos de raiva tu sóllas
Commigo, minlia Leonor,
H, mal contendo o furor,
Queres que ca dó quatro voltas.',,.
Não sei porque le revoltas,
Não sei que razões as luas
Pura tamanha arrelia?—Disseste, com covardia;
«Nào posso dar mais de duas/»

PlU.IXTIlIX.IA.

Isso nlè causa revoltasI
Não vès epie estou já curvado,
Como é que, contra o meu fado,
Queres que eu tlc quatro voltas?
10 a língua ferina soltas
Porque as vontades tuas
Ku'não faço incontinenti,..
NSo vês como estou doente?
Não posso dar mais de duas'.

HELtO.
Paru hoje damos o seguinte:

Você me enganou, Clarinha!
Disse que dava e não deu!

Glosas até o dia 2õ, ás 2 horas da
turde.
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AI-LIl-M SAITVCJI.- DoJ. Coelho
Barbosa ,v C, rua dos Ourives n.
.11— Hio ,1o Janeiro, o qual se vende
em lo.las as pharmacias do Brasil.
Tomando seis gottas em meio copo
com água, de uma só vez, á noite ao
deitar-se, é um grande microbicida.
Mata o micróbio da iníluenza de um
a tres dias e cura todas as moléstias
que têm por causa um resiíiamen-
to.—O legitimo tèni um coelho pin-
tado.

a Concurso
Torneio de Dezembro

PBEMIÒ : UM OHAPÉO DE CASTOR 0P-
FERECIDO PELA CONHECIDA CHAPE-
LARIA LeIVAS, RUA DOS OüRIVES N,
75.

1'AIÍA O MOTTE

Queres que eu dê quatro voltas'!
Não posso dar mais de duas/

Recebemos as seguintes glosas:

Zarpando de velas soltas
Nestes mares de aventuras,
Já sem... bitacula, ás escuras,
Queres que eu dé quatro voltas ?~~~Si as cachppas desenvoltas
Dé vaidade, seminuis,
Aürahem co'as graças suas
Bíeu batei velho e cansado,
Me curvando á lei do fado,
Nfw posso dar tnais de duas.

Fera Braz.

Meu amor, porque ó que escoltas
As minhas laces de beijos,
E, toda ardendo em desejos,
Queres que eu dê quatro voltas ?
E's exigente, pois soltas
Os teus carinhos e as tuas .
Maneiras de persistir,*
Sem ver que assim me extenuas,.
Mas agora, has de convir,
Nào posso dar mais de duas !

Deiró Sênior.

Já basta de viravúltas
Que não agüento os solavancos;
Como tu, com teus arrancos,
Queres que dê quatro voltas?
Porque minhas mãos não soltas
Dessa prisão entre as tuas7
Estou suando e não suas...
E, assim, neste andar me espicho,-
Fico molle, bambo, íiiiclio,
Não posso dar mais' de duas/

Barriguinha de Macaco.
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LAEMMERT & C-
Rua (Io Ouvidor, 6. Rua lã de .'ovem.rs.

RIO DE JANEIRO S PAULO

BIBUOTIIECA DO SOLTEIRÃO
Ar.IH.I RI. A VENDA

ÁLBUM DE C1LIBAN, contos ale-
gres por CoKi.no Ketto, (!
fasciculos publicados quese vendem separadamente a

CONTOS PICANTES, leitura parao inverno. Contos escolhi-
dos cie Gatülle Mendes,
AitMAND Silvestre, J,
Gayda eoutros, traduzidos
do francez-. Ha 12 fascicu-
los publicados que se ven-
ciem separadamente 

FILHOTAOAS, casos d'0 Filhote,
por Pieruot, 1 vol. com
capa colorida

PIMENTÕES, Rimas d'0 Filhote,
por Pdff & Puck, 1 bonito
volume com capa illustrada

JORGE DO BARRAL.por EMMANUEL
G-üiMiiiiÃEs. Romance na Lu-
ralísta, 1 vol de 3í 1 pa^sCASos com Pimenta. Historias
para velhos, por Pierhot,
1 vol. com uma linda, capa
e 80 paginas  IÍOOO

AS MIL E UMA NOITES D'AM0R.Con- "
tos galantescollecionadosá
maneira dos contos orien-.

.taes das mil e uma noites,
por Alphonse Dejion.
Preço do volume

N0VELLAS AMORDSAS. P[ica col_
lecção de contos alegres.
Existem desta bihliotheca
os volumes seguintes : A
GREVE DOS MARIDOS.—0 PREGO.
—A PULGA. — UM BANQUETE. —
Preço do cacla um volume -IjJOOO
Ency c lopedia Uu Ri.o e da Galhofa

em prosa e verso, repertório deaneedotas jovíaes, nacionaes e es-
trangeiras por Pafuncio Semicupio
Pechincha. 3» edição; publica-se em
fasciculos de 64 pags. A obra com-
pleta deverá comprehender cerca de
30 fasciculos, havendo já 17 fasci-
culos publicados. Preço de cada fas-
ciculo $500. Quem comprar os 17 fas-
.ieulos de uma só vez. 5S000.
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Entre autor e actriz

"e)

WM 1ii_â \W\\\ I \ IÍ/I íWIhIct

% bi ii! t^MíJ^
Terminando o espectaculo,
Que correu muito animado
Sem o menor obstáculo,
O autor da peça afamado,'

Vai ouvir a opinião
Da figura principal.
Pergunta de sopctão:

— A minha peça,., que tal?

A actriz, que um grande papel —A principio a sua peça
Desempenhou no tal drama, K forte, chega a empolgar...
(Artista também de fama) Mas decai... muito depressa
Respondo um tanto cruel: P'ra nunca mais levantar...


